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  Aristóteles




  

    
Apresentação




    Conheci o Wagner em fevereiro de 1963, no Colégio Estadual Jácomo Stávale. Provavelmente. Nenhum dos dois lembra ao certo se a amizade começou imediatamente aí e nem mesmo como começou. Sabemos que antes estudamos no Grupo Escolar Pio XII, porém temos a certeza absoluta de que não nos lembramos um do outro desse período.




    Tínhamos encantamentos diferentes. Ele amava a Física, Matemática, Química, Biologia, Português. Eu o achava um gênio por causa da Matemática, um ponto fraco meu até o terceiro ano do ginásio, o equivalente ao sétimo ano do Fundamental hoje, quando descobri que, se estudasse a disciplina, seria como qualquer uma das outras e poderia me divertir com ela. Meus amores eram mais ou menos os mesmos, mas nossa matriz em comum eram as aulas de Português com a Professora Bárbara de Carvalho. Mulher incrível, que nos encaminhou na literatura de forma definitiva.




    Éramos – nos tornamos – cinco amigos: Wagner, Adriano, Romão, Bolinha e eu. Até hoje bons amigos. Aprendi com eles que o respeito recíproco sedimenta os relacionamentos e cada um serve de espelho para o outro, a tal ponto que, de vez em quando, ainda hoje, através deles, aprendo um pouco sobre o que fui e me tornei. E acredito que também dou minha contribuição ao aprendizado deles.




    Tivemos caminhos diferentes. Wagner, engenheiro; Adriano, urologista (gênio); Romão, cirurgião pediatra (gênio); Bolinha, bioquímico (gênio).




    Não qualifiquei o Wagner de gênio, porque quero destacar à parte que sempre vi nele um diferencial. Era o mais esperto, o mais hábil nos esportes, quem melhor se posicionava nas questões filosóficas, o mais teimoso. Com todos os seus superlativos que distribui até hoje aos seus quatro amigos, minimizando os seus próprios méritos, para mim garante, pelo menos com isto, a qualificação de mais teimoso.




    E foi talvez por teimosia que começou brincando com as palavras, que se tornaram frases, versos e fizeram dele um poeta-cronista memorável e, se ainda não é assim reconhecido, este livro é mais uma partícula que contribuirá para a imensa história que terá como autor.




    O texto do Wagner é contundente, conclusivo. Ele não economiza pensamento quando escreve.




    Gosto, por exemplo, quando afirma:




    Não sei do que sou feito.




    Feito sou, claro que sou.




    É como se desse um tapa na mesa, encerrando qualquer possibilidade de discussão sobre um dilema que assombra a humanidade há séculos.




    Ao mesmo tempo, também está presente a angústia da finitude, da maneira como teme a própria dor e a triste descoberta de que, por mais cartesiano que seja, há uma indagação presente e sem resposta.




    Só a angústia é real, só a dor é o que importa




    No caminho que sigo, no caminho que sou.




    Fica aqui um convite para que você possa mergulhar neste trabalho, mas não se deixe iludir. Na simplicidade da expressão, na busca aparentemente singela no passado, no futuro ou mesmo aqui, como o poeta escreve, é que se revelam as intimidades poéticas deste amigo que é meu, mas que também pode ser seu.




    CLEBER PAPA




    Diretor de teatro, cenógrafo e dramaturgo
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